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			Prefácio


			Que me perdoem os deuses da poesia, mas tomei aqui a liberdade poética de ressignificar e ainda inserir um novo estado de espírito aos nossos corações. “Liricidade” é a palavra ressignificada por este que vos escreve e estampa o nome na autoria deste livro. Mas, afinal, o que é “liricidade”?


			Ora, meu caro leitor, eu já lhe disse, é um estado de espírito. É quando você sente a poesia até no ar, sente que é tão densa que, se esticar a ponta do dedo, pode tocá-la. Na verdade, nem precisa esticar, ela já permeia a sua derme. É aquele calafrio que, ao mesmo tempo que arrepia e enruga a pele, move as linhas do rosto em um leve sorriso.


			Estar em estado lírico é sentir o que se sente, mesmo que não sinta. Pois bem, eu mesmo, em todos os poemas deste livro, sinto o que o eu-lírico sente — mas não necessariamente ele sente o que eu sinto. E, dessa forma, foi escrito cada poema, num puro e pleno estado de “liricidade”.


			Não estou fazendo disto uma extensão de “Isto”. Não imagino, eu realmente sinto com o coração. Tanto sinto que escrevo, tanto escrevo que transpasso e, ao transpassar, passa.


			“E qual valor tem um sentimento tão efêmero?” você me pergunta. “Qual sentimento que não é fugaz?” eu prontamente respondo perguntando.


			Fim, cansei deste prefácio. Bem-vindo ao meu coração. Porém, atente-se, neste exato momento que estás lendo, talvez ele não seja mais o meu, mas, quem sabe, não passe a ser o seu.
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